
  

MEU IRMÃO E SEU CELULAR 

 

 Todos os dias acordo pela manhã, procurando silêncio e tranquilidade. Se tem uma 

coisa que eu não gosto, com certeza, é barulho logo cedo. No entanto, assim que o 

despertador do meu irmão mais novo desperta, pronto, acaba minha paz. 

 É só ele sair do quarto, que já o vejo com o celular na mão, com o volume mais 

alto possível, barulho insuportável. Como pode uma criança tão pequena não conseguir 

sair do celular nem mesmo quando acorda? Só pode ser um vício. Aquele aparelho não 

sai da mão dele, somente quando está na tomada. 

 Quando eu era criança, eu nem tinha aparelhos eletrônicos. Vivia brincando com 

meu irmão mais velho ou até mesmo sozinha. Me divertia muito com meus brinquedos. 

Agora olho para o meu maninho e não o vejo brincando ou jogando bola, o seu único 

brinquedo parece ser o celular. Que tristeza. 

 Acho que no futuro não vai mais existir bonecas e coisas do tipo, os eletrônicos 

tomaram conta de nossas vidas, até mesmo das crianças. Ficam ligadas o tempo inteiro 

vendo vídeos e jogando jogos virtuais. No fundo, espero que isso não aconteça, mas talvez 

seja algo difícil de evitar.  
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